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Um ‘novo’ hospital
Novos serviços, mais médicos, melhor 
atendimento. Conheça o HSF após  
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A cura pela fé
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paliativos já está funcionando
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(cf. Mc 10, 45)
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Eu vim  
para servir!

A história dos hospitais está intimamente ligada à história da 
Igreja. Nas catedrais da Europa, durante a Idade Média, as 
pessoas buscavam os padres e religiosos para pedir uma 
benção e implorar suas curas. Mas além da benção, estavam 
com fome; e além da fome, estavam doentes. Dessa forma, 
ali, nos porões das Igrejas, eram acolhidos os pacientes.

Com o passar do tempo, os hospitais foram se multipli-
cando e a Medicina, infelizmente, afastando-se do sentido 
do sagrado. Recuperar essa relação entre a técnica e o amor 
é um dos nossos desafios mais importantes e temos traba-
lhado intensamente para isso no HSF. Nesta edição da Revis-
ta Ser Humano recordamos os principais avanços que alcan-
çamos nos últimos 4 anos, com a ajuda de muitos amigos e 
colaboradores e a sempre fiel Providência Divina.

Trazemos, ainda, um artigo sobre a Neuroteologia, uma 
ciência que estuda os efeitos da oração no corpo humano e 
mostra que ter fé pode, sim, ajudar o paciente a se recupe-
rar mais rápido. Outros assuntos de destaque são a inaugu-
ração do Residencial Santo Antônio, um serviço para trata-
mento de pacientes de longa permanência, e uma 
homenagem à equipe de Higiene e Limpeza, que encanta a 
todos com seu carinho e profissionalismo.

Para concluir, mostramos um dia de trabalho dos moto-
ristas socorristas e dos enfermeiros das ambulâncias que 
atendem ao Centro de Trauma do Idoso do HSF, levando 
conforto e segurança para idosos com fratura de fêmur em 
todo o Estado do Rio de Janeiro.

Boa leitura!
Paz e Bem! 

Frei Francisco Belotti  
Superintendente do Hospital São Francisco na  

Providência de Deus e fundador da Associação  
São Francisco de Assis na Providência de Deus.

	 4	 Mural
Conheça a história do supervisor de Internação  
e Recepção, Fernando Augusto Ferreira Borges.

	 5	 Fatos & Fotos
Os principais eventos da Associação e 
Fraternidade São Francisco de Assis na 
Providência de Deus.

	 6	 É dengue ou chikungunya?
Infectologista do HSF explica as diferenças e 
semelhanças entre as duas doenças e ensina 
quando procurar o médico.

	 8	 Homenagem
A equipe de Higiene e Limpeza trabalha muito 
para garantir o bem-estar de todos no HSF.  
Eles são os homenageados desta edição!

	10	A prendendo sempre
Equipe de Educação Continuada aposta  
em ferramentas lúdicas para aprimorar  
o conhecimento dos colaboradores.

	11	N ovo site no ar
O HSF acaba de ganhar um novo site,  
com funcionalidades especiais. Confira!

	12	 Quatro anos de conquistas 
Quatro anos depois da chegada dos frades 
franciscanos na Providência de Deus ao Hospital, 
é hora de celebrar os avanços alcançados.

	15	C uidados paliativos
Conheça o novo Eesidencial Santo Antônio,  
com 15 leitos destinados aos pacientes de  
longa permanência.

	16	A rtigo
Você sabe o que é Neuroteologia? Entenda mais 
sobre a ciência que estuda os efeitos da fé no corpo.

	18	C onforto a caminho
Ambulâncias do Núcleo OSS levam e buscam 
pacientes com fratura de fêmur, garantindo sua 
segurança até em casa.

	20	 Missões
Associação e Fraternidade São Francisco na 
Providência de Deus assume mais uma Missão  
no Pará.

	22	V ocacional
Veja como foi a cerimônia de Votos Solenes de 
17 frades da Associação. 
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Santa Clara

A voz do paciente

AGRADECIMENTO
Estive internado  na  Unidade 
Coronariana, no período de 7 a 16 de 
novembro, para implantação de um 
marca-passo. Expresso meu 
agradecimento a todo o Corpo Médico, 
Serviço de Enfermagem e Hotelaria.

Mauricio Quaresma de Mattos

BOAS LEMBRANÇAS
Estou no HSF há 90 dias e saio muito 
satisfeita com o atendimento do 
Hospital em geral, principalmente 
com o Setor de Enfermagem do  
14º andar. Vou citar alguns nomes: 
Jorgina, Raquel, Rosane e o maqueiro 
Júlio, que é uma ótima pessoa. Enfim, 
só tenho boas lembranças para levar 
daqui. Que Deus abençoe a todos os 
funcionários deste Hospital e que eles 
continuem atendendo as pessoas 
com esse carinho e amor.

Bernadete Avelino

SEM PALAVRAS
Quero agradecer ao Chefe da 
Internação, Fernando, sempre 
atencioso com os pacientes e 
familiares e às ótimas funcionárias da 
internação noturna: Janete e Fátima.

Não tenho palavras para expressar 
minha gratidão pelo plantão da 
enfermeira Simone Marques e  
equipe do 9º andar.

Maria da Glória Duarte Moreira

ATENÇÃO PRIMORDIAL
Em dezembro, minha esposa, Irlene 
Maria da Silva Santos, obteve alta 
fornecida pela Dra. Beatriz. Tenho a 
informar que, pela 1ª vez usando as 
dependências do Hospital, não tive 
surpresas, pois já sabia do seu 
atendimento excelente. Desde os 
médicos e enfermeiros do CTI A,  
até a enfermaria 1104B, passando 
pela Copa e pela Limpeza, todos,  
sem exceção, foram de atenção 
primordial. Estão todos de parabéns.

Ney de Jesus Santos

PROFISSIONALISMO  
E DEDICAÇÃO
Agradecemos em especial à toda 
equipe da Unidade Coronariana; ao 
médico de excelência, Dr. Mohamed, 
às enfermeiras, copeiras, 
nutricionistas do  
5º andar do prédio 
EMORP, etc. Todos 
trabalharam com 
profissionalismo e 
dedicação para meu 
bem-estar. Que  
Deus os abençoe 
grandemente.

Ildomar  
Bernardo Lopes

ATENDIMENTO NO PAI
Durante 30 dias, esteve internada no 
Polo de Atenção Integrada à Saúde 
Mental (PAI) minha filha Cleide de 
Souza Granja, acometida de 
problemas psiquiátricos. Gostaria de 
destacar o empenho do Frei André, 
religioso carismático, muito atencioso 
não só aos internos como aos seus 
respectivos familiares; do Dr. Fábio, 
psiquiatra notável, amável, atencioso, 
competente, muito cuidadoso;  
da psicóloga Natália, sempre fazendo 
suas anotações sobre o 
comportamento de cada paciente, 
muito educada e atenciosa;  
da assistente social Luciana, que  
me passava as informações das 
necessidades emergenciais da minha 
filha; de toda a equipe de Nutrição, 
sempre atendendo cada paciente com 
respeito, atenção e dedicação; da 
equipe de recepcionistas, em especial 
à Viviane, muito educada, prestativa, 

procurando ajudar os 
familiares que ali 
chegam para 
internar pacientes 
ou visitá-los; da 
equipe de 
Enfermagem 
dedicada a cada 
interno; e da Limpeza 
e Segurança das 
dependências do PAI, 
sem restrições.

José Acioly Granja
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‘A gente vê muita 
coisa e aprende a  
dar mais valor à vida’

U
m anúncio publicado no jornal, há 24 anos. Esse foi o ponto de partida da 
trajetória de Fernando Augusto Ferreira Borges no Hospital São Francisco na 
Providência de Deus. E parece que foram os desígnios divinos que fizeram 
com que Fernando permanecesse no hospital, mesmo que a vaga, a princí-

pio, fosse destinada apenas a mulheres. Com boa desenvoltura e experiência an-
terior, ele acabou sendo escolhido para o emprego.

Por muitos anos, Fernando foi o único homem a trabalhar em um setor em 
que as pessoas chegam aflitas, buscando soluções para problemas de saúde. 
Atencioso e humano, Fernando foi se sobressaindo e teve a chance de se tornar 
encarregado do departamento. Uma nova oportunidade surgiu: a chefia da re-
cepção. E é no Núcleo da Providência que ele está até hoje, como supervisor da 
Internação e Recepção. 

“O segredo é gostar do que se faz, ter paciência”, conta o supervisor, que faz 
questão de não ter sala, trabalhando no atendimento ao cliente junto aos seus 
colegas do setor. “Estou sempre na linha de frente. Se vejo uma pessoa que che-
ga mais fragilizada, eu a chamo para que eu mesmo a atenda”, enfatiza.

Fernando, que viu seu filho nascer no local onde trabalha, diz 
que sua rotina é intensa. “Logo que chego pela manhã, checo 
o livro de ocorrências para saber o que aconteceu à noite, 
faço as planilhas das vagas, o controle das altas e cirurgias 
marcadas”, descreve. O contato com os setores de Hotelaria 
(para arrumar os quartos) e Manutenção, caso necessário, 
também são fundamentais para a boa receptividade do 
paciente. Outro ponto importante é o contato com 
os planos de saúde, para autorizar as internações.

O chefe do setor faz do seu trabalho um 
aprendizado para a vida pessoal e familiar. 
“A gente vê muita coisa em hospital e apren-
de a dar mais valor à vida. Aqui percebemos 
como reclamamos de coisas supérfluas”, 
analisa, e conclui: “Apesar da experiência, a 
gente nunca viu tudo, sempre há uma coisa 
nova. Cada paciente, cada história, é um apren-
dizado diferente”.

Muito ainda precisa 
ser feito, mas muito já 
foi feito nesses 4 anos. 

Serviços foram 
reformados, a praça 
virou um lugar de paz 

para todos, temos 
material de boa 

qualidade. Só quem 
está aqui sabe  
como mudou!

Irmã Gilda Neta da Silveira 
— Setor de Compras  

(28 anos no Hospital)

No tempo que  
a Associação chegou, 
fui muito reconhecida 

profissionalmente  
e isso para mim foi 
muito gratificante. 

Crescemos junto com  
o Hospital.

Marcia Dieguez — 
Coordenadora de DP  
(7 anos no Hospital)
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Dentista na  
Missão Haiti 
A Missão Haiti realizou, no fim de 
2014, seu primeiro atendimento 
odontológico. Segundo Frei Afonso, 
que também é dentista, o procedi-
mento foi uma microcirurgia para 
extração de um dente. O trabalho 
continuará com a construção de um 
consultório. O Haiti é o país mais po-
bre das Américas.

Doutores mais Palhaços animam  
festa das crianças – SP
Cerca de 20 voluntários do projeto “Doutores mais Palhaços”, do Hospital 
Regional de Ilha Solteira, e o músico pianista Juliano Pereira Piloni, animaram 
a tradicional festa das crianças da Secretaria de Saúde do Estado de São Pau-
lo. A atividade foi realizada no clube Atlética da Faculdade de Medicina da 
USP, e contou com a presença do Secretário de Saúde, David Uip.

FME de Presidente Prudente é 
eleita a melhor do Estado – SP
Os pacientes da rede pública de saúde elegeram a Far-
mácia de Medicamentos Especializados (FME) de Presi-
dente Prudente como a melhor do Estado de São Paulo. 
A pesquisa foi realizada com 158 mil usuários de 950 
estabelecimentos de saúde com convênio SUS, instala-
dos em 349 municípios paulistas.

26ª Festa do Milho – SP
Os preparativos para a 26ª edição da Festa do Milho 
de Jaci já comemeçaram. Esse ano, o evento será rea-
lizado nos dias 12 e 19 de Abril, no Parque do Milho, 
na sede da Associação São Francisco de Assis na Pro-
vidência de Deus.

Novo CTI em 
Bragança Paulista
O Hospital Universitário São Fran-
cisco na Providência de Deus 
(HUSF), em Bragança Paulista, inau-
gurou 10 novos leitos de Unidade 
de Terapia Intensiva (UTI). A iniciati-
va é parte do projeto de obras e 
reformas para ampliar os serviços 
prestados pela unidade.
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S
egundo o Ministério da Saúde, o 
Brasil registrou, entre 1º de janeiro 
de 2014 e 3 de janeiro de 2015, 
2.056 casos autóctones (transmiti-

dos dentro do país) da febre chikun-
gunya. A doença recém-chegada ao 
Brasil ainda é pouco frequente, se com-
parada à incidência da dengue, mas, 
com o aumento das chuvas e um maior 
fluxo de turistas no país, a tendência é 
de que o número de casos aumente 
nos próximos meses. “Como não há 
registros de circulação prévia do vírus 
em território nacional, a população não 
está protegida, ou seja, todos estão ex-

postos à doença”, explica o infectolo-
gista do Hospital São Francisco na Pro-
vidência de Deus, Jadir Neto.

O médico ressalta, entretanto, que 
não há motivo para se alarmar. Assim 
como na dengue, a melhor forma de 
combater a chikungunya é o diagnósti-
co precoce. Em geral, os primeiros sin-
tomas da doença são febre alta e dores 
nas articulações (punho, cotovelo, joe-
lho, etc), que podem persistir por lon-
gos períodos. (Veja o quadro completo 
de sintomas na próxima página)

“Toda pessoa que apresente qual-
quer sinal compatível com as duas vi-
roses deve procurar imediatamente 
um serviço de saúde para receber 
atendimento adequado e um diagnós-
tico correto, minimizando as chances 
de complicação”, orienta Neto.

Outra atitude importante para se 
proteger contra a dengue e a chikun-

Dengue 
x 

Chikungunya
Registrada pela primeira vez no Brasil em 2014, a chikungunya é uma doença 
transmitida pelo mesmo mosquito da dengue: o Aedes aegypti. Entenda as 

diferenças e semelhanças entre as duas viroses e saiba reconhecer os sintomas.

gunya é não deixar água parada em 
recipientes destampados. Apesar das 
campanhas frequentes para reforçar a 
importância desse cuidado, muitas 
pessoas ainda não seguem o alerta no 
dia-a-dia. “O governo e a população 
devem trabalhar em conjunto, dando 
o destino correto ao lixo, mantendo 
caixas d’água fechadas, evitando o 
acúmulo de água em vasilhames, 
pneus, vasos de planta, entre outros 
objetos”, lembra o especialista. 

Casos no Rio de Janeiro
Até o momento, nenhum caso de 
transmissão da febre da chikungunya 
foi registrado no Rio de Janeiro. Todos 
os pacientes diagnosticados no Estado 
adquiriram a doença em outras regi-
ões ou países. No Brasil, apenas Bahia, 
Amapá e Mato Grosso do Sul, além do 
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‘Aqueles que se dobram’
A palavra Chikungunya, no idioma Swahili 
(uma das línguas faladas na Tanzânia) significa 
“aqueles que se dobram”. O nome da doença 
foi inspirado na postura curvada que os pa-
cientes apresentavam, devido à dor, na primei-
ra epidemia da doença, registrada no leste da 
África, em 1952 e 1953.

Distribuição dos casos importados, por estado,  
e dos casos autóctones, por município de 
residência, de febre de chikungunya, Brasil, 2014

Entenda as duas doenças
Dengue Chinkungunya

Vetor de 
transmissão

Mosquito (fêmea) do gênero Aedes Mosquito (fêmea) do gênero 
Aedes

Período de 
incubação

De 3 a 15 dias De 2 a 12 dias

Quadro 
clínico

Em geral, inicia-se com febre alta repentina, 
seguida por dor de cabeça e atrás dos olhos, 
dores musculares e nas articulações, 
prostração, cansaço, diminuição do apetite e 
manchas vermelhas pelo corpo. Após 5-7 
dias, os sinais e sintomas regridem, podendo 
persistir a fadiga. Alguns casos podem evoluir 
com complicações hemorrágicas e choque.

O quadro também começa com 
febre alta, porém sua duração é 
mais curta. As dores são mais 
intensas e localizadas nas 
articulações e tendões, podendo 
persistir por vários meses. As 
complicações são raras.

Tratamento Repouso, hidratação e sintomáticos 
(analgésico/antitérmico). Em casos mais 
graves, pode ser necessária internação 
hospitalar para cuidados mais intensivos.

Repouso, hidratação e 
sintomáticos (analgésico/
antitérmico).

Distrito Federal, tiveram casos de 
transmissão confirmados. 

Apesar disso, o Hospital São Fran-
cisco na Providência de Deus está pre-
parado para receber e tratar adequa-
damente qualquer caso suspeito da 
nova doença. “Em relação à dengue, 
os protocolos de atendimento estão 
bem estabelecidos. Já para a chikun-
gunya, participamos de um curso de 
capacitação para diagnóstico e trata-
mento na Secretaria Estadual de Saú-
de”, conta Jadir Neto. 

Fonte: SES e SMS 
(Dados atualizados em 
09/01/2015). Dados 
sujeitos à alteração.
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P
ara um hospital atingir a excelência é 
necessário que todos os serviços 
funcionem em harmonia. Neste con-
texto, uma equipe tem extrema im-

portância para o bem-estar geral e para 
a manutenção do Hospital São Francis-
co na Providência de Deus: a equipe de 
Higiene e Limpeza. Do hall de entrada à 
UTI, os colaboradores do setor chamam 
a atenção pelo carinho e eficiência com 
que realizam seu trabalho.

O Serviço conta atualmente com 
205 profissionais e está à disposição 
todos os dias, 24 horas, em uma com-
plexa rotina de desinfecção, com o ob-
jetivo de garantir que tanto as áreas 

sociais quanto as restritas estejam 
sempre prontas para atender aqueles 
que confiam a sua saúde ao HSF. 

Para coordenar todo esse trabalho, 
a chefe do Serviço de Higiene e Lim-
peza, Irmã Valdeci Caetana, conta 
com a ajuda de uma secretária, uma 
enfermeira e nove encarregados. O 
trabalho se divide pelas diversas se-
ções do Hospital, que são separadas 
entre os setores críticos (onde há aten-
dimento aos pacientes) e não críticos. 
“As técnicas de limpeza são as mes-
mas, mas nas áreas mais sensíveis rea-
lizamos desinfecções com uma frequ-
ência maior”, explica a coordenadora.

Dedicação reconhecida
Mesmo lidando com um Complexo 
Hospitalar de grandes proporções, 
composto por oito prédios, os colabo-
radores da Higiene e Limpeza buscam 
cooperar constantemente para pro-
moção de uma assistência com com-
promisso humano, franciscano e cris-
tão – uma das marcas do HSF. 

A dedicação da equipe é reconhe-
cida pela gratidão dos pacientes que 
frequentemente citam profissionais de 
Higiene e Limpeza em suas cartas de 
agradecimento registradas na Ouvido-
ria. Irmã Valdeci destaca esse como 
um dos principais sinais de que o tra-

Carinho 
que se destaca
Equipe de Higiene e Limpeza do HSF aposta na qualificação técnica  
e no cuidado atencioso para superar as expectativas dos pacientes
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“É um excelente retorno saber que os clientes 
saem do hospital recuperados, satisfeitos e 
felizes por receberem cuidados individualizados 
e humanizados. E esse é o resultado  
da serenidade e compromisso, 
pois nossa missão é cuidar  
da saúde do ser humano  
na sua integridade.” 

Irmã Valdeci Caetana

balho é bem executado. “É um exce-
lente retorno saber que os clientes 
saem do hospital recuperados, satis-
feitos e felizes por receberem cuida-
dos individualizados e humanizados. E 
esse é o resultado da serenidade e 
compromisso, pois nossa missão é cui-
dar da saúde do ser humano na sua 
integridade”, comemora.

Capacitação das equipes 
Um dos segredos dos altos padrões de 
qualidade do Serviço de Higiene e Lim-
peza do HSF é a realização periódica 
de cursos para atualização profissional. 
”A iniciativa de treinamento, qualifica-
ção e capacitação é, sem dúvida, uma 
atitude profundamente ligada a exce-
lência do serviço hospitalar, pois ajuda 
a direcionar a busca constante pela sa-
tisfação do cliente, surpreendendo po-
sitivamente quanto as suas expectati-
vas”, afirma Irmã Valdeci.

A religiosa explica, ainda, que, para 
fazer parte da equipe, é preciso ter al-
gumas características especiais, como 

boa postura profissional, iniciativa para 
propor soluções e criatividade para en-
riquecer a rotina de trabalho. Pontuali-
dade e responsabilidade no cumpri-
mento das suas funções também são 
características essenciais, além da ca-
pacidade de trabalhar bem em equipe 
e colaborar com seus colegas. 

A coordenadora ressalta, aindaa a 
importância de cada pessoa que inte-
gra o Setor e deixa um recado para 
todos: “Agradeço a equipe pelos mo-
mentos especiais, alegres, festivos, e 
também pelos difíceis e tristes... Não 
importa a situação, o importante é 
que a nossa união transforma os mo-
mentos em aprendizado. Somos cria-
turas que jamais deixam de evoluir, 
descobrir e aprender”, conclui. 

“Para o futuro eu 
gostaria que o HSF 
continue crescendo e 

valorizando os 
profissionais que 

trabalham aqui, como 
já tem valorizado.”

Rosildo Pereira de Oliveira — 
Setor de Manutenção

“Vi uma melhora muito 
grande, tanto na 

infraestrutura quanto 
na parte de material e 
na parte de Recursos 
Humanos. Hoje temos 

total acesso à 
administração e eles 
tentam sempre nos 

ouvir e nos ajudar, na 
medida do possível.”
José Carlos Batista de 

Arruda — Setor Lavanderia 
(19 anos trabalhando no 

hospital)
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Enfermeira 
Maríndia de 
Almeida Terres, 
coordenadora 
do SEC/HSF

A 
cada semana, a equipe do Setor 
de Educação Continuada (SEC/
HSF) percorre os setores do Hos-
pital São Francisco na Providên-

cia de Deus com olhos atentos e ouvi-
dos disponíveis para os colaboradores. 
Segundo a coordenadora do Serviço, 
a enfermeira Maríndia de Almeida Ter-
res, o objetivo desta jornada é enten-
der quais são as principais necessida-
des de treinamento de cada área. “A 
Educação Continuada tem a missão 
de entregar aos coordenadores ferra-

mentas que ajudem a aprimorar o tra-
balho de cada setor, aperfeiçoando, 
consequentemente, o atendimento ao 
paciente”, explica.

Com base nessas observações e 
nas solicitações dos profissionais, Ma-
ríndia e sua equipe traçam estratégias 
educativas. O trabalho começou em 
novembro de 2014 e, num primeiro 
momento, o foco foi oferecer cursos 
generalistas, que atendiam diversas 
áreas, como: Administração de medi-
camentos e vias de administração, 
Trauma do idoso, Punção venosa, Oxi-
genioterapia, Sistematização da Assis-
tência de Enfermagem (SAE), entre 
outros.

As aulas são realizadas tanto no 
turno da tarde, quando à noite. Assim, 
as equipes podem organizar melhor a 
divisão dos horários, para que todos 
consigam participar. Os treinamentos 
são ministrados tanto pelos enfermei-
ros de Educação Continuada e por ou-
tros profissionais do HSF quanto por 
palestrantes convidados. Em ambos os 
casos, a troca de experiências é esti-
mulada entre os colaboradores, valori-
zando a experiência de cada um. 

“É fundamental que todos partici-
pem, pois essa é uma oportunidade 
de desenvolver competências profis-

sionais e pessoais importantes. O pro-
fissional vai se sentir mais seguro e 
isso torna a assistência mais segura”, 
lembra a coordenadora de Educação 
Continuada.

Novos funcionários
O Setor de Educação Continuada 
também criou um novo programa de 
integração para os colaboradores re-
cém-chegados. Desde o mês de mar-
ço, os profissionais passam por um 
dia de acolhimento, onde são apre-
sentados aos valores, missão e nor-
mas da instituição. Os novos mem-
bros da equipe também podem 
aproveitar esse momento para tirar 
dúvidas com os setores de Recursos 
Humanos, Departamento Pessoal, 
Comissão de Controle de Infecção 
Hospitalar, Medicina e Segurança do 
Trabalho e Limpeza e higienização 
Hospitalar, além de fazerem um tour 
pelo Complexo Hospitalar. 

“Para os enfermeiros e técnicos de 
Enfermagem, o curso durará quatro 
dias. Nesse período, eles terão aulas 
de técnicas de enfermagem padroni-
zadas no HSF para a assistência aos 
pacientes internados na Instituição”, 
pontua, ainda, a enfermeira.

Aprendendo Sempre

Jogos Educativos
Além dos cursos em sala de aula, os enfermeiros de 
Educação Continuada também organizam ações de 
ensino no ambiente de trabalho. Uma dessas iniciati-
vas são os Jogos Educativos, realizados no CTI e nos 
andares de Internação, entre outros setores. O tema 
da primeira edição foi Terminologias médicas. “Tive-
mos um feedback positivo, porque usamos uma for-
ma lúdica, inovadora, adaptada de jogos infantis. 
Agora vamos fazer um ranking entre os setores, para 
criar um clima de competição saudável pelo maior nú-
mero de acertos”, afirma Maríndia.
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O 
Hospital São Francisco na Provi-
dência de Deus (HSF) acaba de 
lançar seu novo site, um espaço 
criado tendo como pilar a intera-

ção entre a instituição e pacientes, fa-
miliares e colaboradores.  Com um 
layout atualizado, de fácil navegação, 
em poucos cliques o usuário consegue 
localizar o que precisa.  No site estão 
disponíveis informações sobre o Hos-
pital, as especialidades clínicas e cirúr-
gicas, os exames e procedimentos ofe-
recidos, os convênios médicos, além 
de notícias e informações sobre saúde 
e qualidade de vida. 

Novo site
do HSF já 
está no ar

Atualmente, o Brasil já é conside-
rado o 5º maior país em audiência 
digital de usuários da internet, com 68 
milhões de pessoas online. Segundo le-
vantamento produzido, em 2014, pela 
ComScore, 40% dos internautas na 
América Latina são brasileiros. Isso de-
monstra o quanto a internet é um po-
deroso e ágil canal de comunicação 
no país e um espaço importante para 
complementar o atendimento ofereci-
do pessoalmente em uma instituição 
de saúde de grande porte, como o HSF.

Comunicação direta  
com os médicos
O novo site do Hospital São Francisco 
oferece ao usuário o Portal do Pacien-
te, onde são disponibilizadas dicas de 
saúde, manual com informações im-
portantes para o período de interna-
ção e um espaço interativo que permi-
te uma comunicação direta com os 
médicos, com a enfermagem e com a 
direção do Hospital.

Além disso, o espaço permite aos 
familiares e amigos deixarem suas 
mensagens, através de formulário, para 
pacientes internados no Centro de Te-
rapia Intensiva (CTI). Esse serviço é ofe-
recido pelo setor de Psicologia do HSF, 
que recebe as mensagens e as leva ao 
paciente. “Nosso principal objetivo é 

Portal do 
Colaborador
Para os colaboradores, um am-
biente exclusivo oferece intera-
ção com a diretoria e o setor de 
Recursos Humanos. No Portal 
do Colaborador, é possível, ain-
da, encontrar toda a agenda de 
cursos e treinamentos ofereci-
dos pela Educação Continuada 
e pelo Centro de Estudos – dois 
serviços criados para promover 
o aperfeiçoamento constante 
de equipes de diversas áreas da 
assistência. Outro destaque do 
portal é o depoimento de um 
colaborador selecionado men-
salmente pelo RH, contando 
sua vivência profissional no HSF. 

ser um canal entre o familiar que está 
longe e que não tem como vir às visitas 
e o paciente que precisa de muito 
apoio e esperança. Lembramos que so-
mos um hospital humanizado e que 
esse serviço é recomendado apenas a 
familiares que estão distantes. Aos que 
moram perto é essencial o contato físi-
co, o carinho e a atenção”, explica a 
coordenadora de Psicologia do HSF, Sa-
brina Vasconcellos

www.hospitalsaofranciscorj.com.br
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Quatro anos de

dedicação
Em março de 2011, os frades da Associação e 
Fraternidade São Francisco de Assis na Providência 
de Deus chegaram ao HSF, marcando o que seria 
um novo tempo para a instituição. Com muita 
dedicação, o Hospital voltou a ser uma referência 
em Saúde e humanização do atendimento.

Novo Centro Cirúrgico

Novo Ambulatório

Novo CTI

Campanha Alimente a 

Esperança. Ajude o Haiti

Novo Laboratório

Prêmio recebido pelo Centro 

Estadual de Transplantes

Nova Emergência
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T
rabalho duro e uma fé baseada na 
caridade e na alegria de servir. 
Esta é a receita do sucesso alcan-
çado pelo Hospital São Francisco 

na Providência de Deus ao longo dos 
últimos 4 anos. Desde a chegada da 
nova administração, a unidade au-
mentou em cerca de 130% o número 
mensal de internações; 190% o nú-
mero de procedimentos cirúrgicos; e 
275% a quantidade de atendimentos 
na Emergência.

 “Crescemos de forma plane-
jada e sem deixar de lado o cari-
nho e a alegria no contato com 
cada paciente. Hoje já consegui-
mos ver alguns frutos desse tra-
balho, mas ainda há um longo ca-
minho pela frente. Nosso objetivo 
é ser cada vez mais um lugar de 
acolhida para nossos irmãos que 
mais necessitam”, comemora o di-
retor do HSF, Frei Paulo Batista, já 
traçando os planos para o futuro.

Uma das primeiras interven-
ções da Associação e Fraternida-
de São Francisco na Providência 
de Deus, no Complexo Hospita-
lar, foi a requalificação do Cen-
tro Cirúrgico. As quatro salas 
que estavam em funciona-
mento foram reformadas e 
equipadas. Além disso, sete 
novas salas foram construí-
das, num investimento de 
mais de R$ 2 milhões. 

“Hoje contamos 
com equipamentos mais 

modernos e uma estrutura capaz de 
realizar cirurgias de alta complexida-

de, em diversas especialidades. Uma 
das salas foi totalmente informatiza-
da, permitindo às equipes acesso aos 
exames de imagem feitos no HSF, em 
tempo real”, conta o diretor médico e 
chefe do Centro Cirúrgico, Henrique 
Gomes. Segundo ele, até o fim de 
2015, cinco salas do tipo estarão dis-
poníveis.

Com a bênção do Papa 
Francisco
Em 2013, o Papa Francisco visitou o 
HSF como parte das comemorações 
pela Jornada Mundial da Juventude. 
Durante sua passagem pelo Hospital, 
o Pontífice inaugurou o Polo de Aten-
ção Integral à Saúde Mental (PAI), que 
continua rendendo frutos de caridade 

e esperança para a vida de 
dependentes químicos e 
pacientes com transtornos 
psiquiátricos. 

Visita do Papa (24/07/2013)

PAI
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Especialidades 
clínicas e cirúrgicas
O Hospital São Francisco na Providência de Deus, 
além de oferecer diversos serviços e exames, possui 
em sua estrutura um sistema de Clínicas Integradas 
com uma ampla gama de especialistas que realizam 
consultas ambulatoriais de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 17h, e aos sábados, das 8h às 12h.Ser humano é a nossa missão.

Centro de Tratamento 
Intensivo (CTI)
Outra grande mudança beneficiou os 
pacientes com problemas de saúde 
mais graves, que necessitam de cuida-
dos intensivos. Em 2014, um novo CTI 
foi inaugurado, aumentando para 91 
o número de vagas do tipo no Hospi-
tal São Francisco. Para a ampliação do 
atendimento, foram adquiridos equi-
pamentos de monitorização com tec-
nologia avançada, aumentando a se-
gurança dos pacientes e das equipes. 

No mesmo ano, o HSF ganhou 
também um novo laboratório, com-
pletamente integrado aos Serviços do 
Complexo Hospitalar e com capacida-
de para realizar, de forma rápida e efi-
caz, exames fundamentais para o 
atendimento aos pacientes. Mobiliário novo

Como parte dos investimentos em 
melhoria dos serviços, a direção do 
HSF acaba de adquirir novos mó-
veis para os quartos dos andares 
de Internação. Ao todo, são 96 ca-
mas automáticas e 64 camas ma-
nuais, 128 poltronas e 96 sofás 
para acompanhantes e 160 mesi-
nhas de cabeceira, no valor total 
de mais de R$ 1 milhão. O objetivo 
da adequação é promover maior 
comodidade ao longo da recupe-
ração clínica ou cirúrgica.

“Essa mudança nos quartos é 
parte dos nossos esforços para que 
o paciente se sinta mais acolhido, 
mais confortável enquanto estiver 
conosco. Sem dúvida, o bem-estar 
tem impacto positivo na recupera-
ção”, afirma o diretor do HSF, Frei 
Paulo Batista.

Transplantes
Sede do Centro Estadual de 
Transplante do Rio de Ja-
neiro desde 2013, o Hospi-
tal São Francisco na Provi-
dência de Deus está entre 
os maiores serviços de 
transplantes de rins e fí-
gado do Brasil. Em 2014, o HSF tam-
bém inaugurou a Organização de Pro-
cura de Órgãos da Zona Norte, um 
Serviço que ajuda a estimular a doa-
ção na região.  Segundo a Associação 
Brasileira de Transplante de Órgãos 
(ABTO), o Rio é o segundo estado no 
Brasil em doação de órgãos.

O rosto do Hospital
Com o crescimento, o número de pro-
fissionais no HSF foi reforçado. “O tra-
balho desenvolvido neste Hospital 
tem como principais agentes os nos-
sos colaboradores, que dedicam seu 
conhecimento e sua energia pela vida 
daqueles que nos procuram. Eles são 
o rosto da instituição e levam não só o 
tratamento físico, mas uma centelha 
do Amor de Deus para confortar os 
corações mais aflitos”, ressalta o presi-
dente nato da Associação e Fraterni-
dade, Frei Francisco Belotti. 

Quarto Modelo

Papa Francisco, Cardeal Orani 

Tempesta e Frei Francisco

Gilmar (administrador), Frei Paulo, 
Dr. Marcos Musafir e Irmã Zilda

Inauguração da OPO
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Consultórios
•• Cardiologia
•• Clínica médica
•• Clínica da dor
•• Dermatologia
•• Gastroenterologia
•• Geriatria
•• Gerontologia 
•• Ginecologia 
•• Hematologia 

Outros serviços
•• Anestesiologia
•• Broncoscopia
•• Endoscopia
•• Colonoscopia
•• CPRE
•• Hemodiálise
•• Hemodinâmica
•• Unidade coronariana 
•• Emergência 24 horas

Cirurgias
•• Cabeça e pescoço
•• Cardíaca
•• Craniomaxilofacial 
•• De mão e microcirurgia
•• Geral e videolaparoscópica
•• Neurocirurgia 
•• Plástica
•• Torácica 
•• Vascular e endovascular

•• Mastologia
•• Nefrologia 
•• Neurologia 
•• Oncologia clínica e cirúrgica 
•• Ortopedia e traumatologia 
•• Otorrinolaringologia 
•• Pneumologia 
•• Proctologia 
•• Psiquiatria 
•• Urologia 

A 
população brasileira está enve-
lhecendo mais: segundo dados 
do IBGE, a esperança de vida ao 
nascer no país já chega próximo 

aos 75 anos e a tendência é de que o 
índice continue subindo. Com o avan-
ço da idade, cresce também a incidên-
cia de doenças crônicas, como o cân-
cer ou o Mal de Alzheimer, por 
exemplo. Para acolher e oferecer um 
tratamento mais adequado a esses pa-
cientes, o Hospital São Francisco na 
Providência de Deus acaba de inaugu-
rar o Residencial Santo Antônio. 

“Teremos um espaço especial 
aqui, com uma estrutura exclusiva 

Residencial 
Santo Antônio

para receber os pacientes de longa 
permanência, com suporte médico, 
psicológico e apoio religioso”, ex-
plica o diretor do Hospital, Frei 
Paulo Batista.

A princípio, o novo Setor conta 
com 15 vagas. Essa, porém, é apenas 
a primeira fase do projeto. “Esse é um 
laboratório para a expansão gradativa 
que faremos, aproveitando os outros 
quatro andares do prédio. Ao todo, 
ofereceremos cerca de 60 leitos para 
internação”, ressalta o presidente nato 
da Associação e Fraternidade São 
Francisco de Assis na Providência de 
Deus, Frei Francisco Belotti. 

Moradia  
para idosos
O Residencial Santo Antônio 
alugará, ainda, quartos para 
moradia de idosos. O serviço es-
tará disponível na última etapa 
do projeto, ainda sem data pre-
vista. A ideia é que os “hóspe-
des” tenham acesso aos serviços 
de Medicina, Enfermagem, Nu-
trição, Hotelaria, entre outros, 
oferecidos pelo HSF, mas sem a 
necessidade de internação.

Cuidados paliativos
O espaço também oferecerá cuidados 
paliativos para pacientes em tratamen-
to, mas fora de possibilidade de cura. 
Nesse caso, o foco é produzir melhoras 
no quadro clínico, aumentando a qua-
lidade de vida de cada pessoa. 

Além do Residencial Santo Antônio, 
a Associação já mantém outros quatro 
serviços do tipo em São Paulo, atenden-
do aproximadamente 500 pacientes.
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O remédio da fé
A 

oração e a meditação po-
dem ser grandes aliados 
no tratamento de doenças. 
Mais do que uma tradição 

nos meios religiosos, a afirma-
ção é fruto de estudos desen-
volvidos em diversos países e 
publicados em importantes jor-

nais científicos. Podemos afir-
mar, por exemplo, que crer em 

Deus provoca reações na produção 
hormonal, melhorando a imuni-
dade e a capacidade de raciocí-
nio, entre outros benefícios já 
comprovados.

O campo científico que 
estuda a atividade cerebral 
durante as atividades reli-
giosas e místicas é cha-
mado de Neuroteologia. 

Um dos mais antigos escritos 
sobre o assunto data de 1892 e tra-

ta de uma possível ligação entre a 
“emoção religiosa” e a epilepsia. Dé-
cadas depois, entre 1950 e 1960, pes-
quisas com eletroencefalografia conti-
nuaram tentando encontrar a relação 
entre comportamentos cerebrais e es-
tados espirituais. 

No fim da década de 1990, os 
cientistas Andrew Newberg e Eugene 
d’Aquili, considerados os pais da Neu-
roteologia, conseguiram registrar rea-

ções cerebrais importantes ao utilizar 
técnicas de Neuroimagem em budis-
tas experientes em meditação e em 
freiras rezando. 

Com o avanço tecnológico dos últi-
mos anos, esses achados puderam ser 
ainda ampliados, com uma melhor lo-
calização das funções cognitivas e afe-
tivas do ser humano em regiões especí-
ficas do cérebro. Exames, como SPECT, 
PET-CT, Ressonância Nuclear Magnéti-
ca e Ressonância Nuclear Magnética 
Funcional foram fundamentais para 
comprovar que o transcendente provo-
ca impactos físicos reais.

O que acontece no cérebro 
quando rezamos?
Uma pessoa com espiritualidade de-
senvolvida certamente possui maior 
equilíbrio hormonal e neurofisiológi-
co, além de uma maior resistência a 
problemas de saúde diversos. A fé é, 
ainda, capaz de mobilizar as estru-
turas que produzem a endorfina, 
um neurotransmissor ligado à me-
mória e ao bem-estar, segundo di-
versos estudos.  

Durante um momento de oração 
intensa, a atividade em uma área do 
cérebro chamada Lobo Frontal au-
menta, melhorando a concentração e 

16   Ser Humano |  www.hospitalsaofranciscorj.com.br

Artigo



o foco. Há indícios, ainda em estudo, 
de que esse processo também reduz a 
incidência de inflamações e de outras 
doenças, como o câncer.

Enquanto isso, o Lobo Parietal traba-
lha com menor intensidade, o que pode 
reduzir os sentidos e a noção de espaço 
– experiências frequentemente descritas 
pelos praticantes de meditação. 

O Hipotálamo e a Glândula Hipófi-
se, por sua vez, diminuem liberação de 
cortisol, elevando a capacidade de ra-
ciocínio e a imunidade. Já no Córtex 
Pré-frontal Ventromedial, são aciona-
dos os mecanismos de recompensa e 
emoção. Por fim, o cérebro registra 
uma redução na atividade do Córtex 
cingulado anterior. Essa região é res-
ponsável pelas reações do organismo 
às situações de estresse.

Medicina e espiritualidade
Outro estudo realizado nos Estados 
Unidos mostra como a fé e a espiritu-
alidade desempenham um papel sig-
nificativo na vida das pessoas. Segun-
do o trabalho, 90% dos americanos 
entrevistados acreditam em Deus ou 
em uma força superior. A pesquisa 
também apontou que 82% do grupo 
analisado acredita na necessidade 
pessoal de crescimento espiritual.

Com relação à maior integração 
entre a Medicina e a fé, mais de 75% 
dos participantes gostariam que seus 
médicos incluíssem a preocupação 
com a espiritualidade em seu cuidado 
de saúde e 50% ficariam satisfeitos se 
seus médicos rezassem com eles.

Uma pessoa com espiritualidade desenvolvida 
certamente possui maior equilíbrio hormonal  
e neurofisiológico, além de uma maior 
resistência a problemas de saúde diversos. 

Fúlvio Garcia 
– Neurologista  
e Diretor Técnico  
da Associação e 
Fraternidade São 
Francisco de Assis  
na Providência  
de Deus.

“Passamos por uma 
crise muito grande e 

com a chegada da nova 
administração mudou 
muito pra melhor. 
Desejo que o HSF 
cresça sempre, em 

movimento e em serviço.”
Severino Ramos Felix —  

Setor Manutenção (33 anos 
trabalhando no hospital)

“Essa nova gestão dá 
mais assistência, 

conseguindo colocar o 
Hospital bem próximo 
da Creche, o que é 

muito bom. O Frei Paulo 
está sempre presente 
na creche, brincando 
com as crianças e é 
como se fosse um 
paizão para eles.”
Dircilene — Responsável  

pela Creche Santa Clara  
(9 anos no Hospital)
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Conforto 
a caminho

4.558  
é o número de 

remoções e altas 
realizadas pelas 
três ambulâncias 
do HSF, apenas 

em 2014

“E
u nunca pensei receber um 
atendimento de saúde com 
essa grandeza. É um serviço 
muito nobre”, elogia o aposen-

tado Gabriel Rodrigues Nogueira, de 
83 anos, dentro de uma das ambu-
lâncias do Hospital São Francisco na 
Providência de Deus. No dia 15 de ja-
neiro, a Revista Ser Humano acompa-
nhou o idoso e sua esposa, Celestina 
da Conceição Cardoso, no retorno 
para casa. Ela havia acabado de rece-
ber alta após uma cirurgia de fêmur.

Diariamente, as ambulâncias do 
HSF realizam dezenas de altas hospita-
lares, especialmente para os pacientes 
de Centro de Trauma do Idoso (CETI), 
um serviço oferecido pelo Núcleo OSS, 
em parceria com o Governo do Estado 
do Rio de Janeiro. “São idosos com 
fratura de fêmur que dão entrada em 
grandes emergências e, por meio da 
regulação, vêm fazer a cirurgia. Nós 
buscamos esse paciente e depois o le-
vamos em casa, para que ele tenha 
maior conforto”, explica a coordena-

dora de Enfermagem das ambulân-
cias, Daniele Azevedo Oliveira.

Para dar conta de todos os cha-
mados, oito motoristas socorristas e 
oito enfermeiros se revezam em plan-
tões diurnos e noturnos. Além do co-
nhecimento técnico e da agilidade no 
atendimento, esses profissionais pre-
cisam ter um carinho especial com o 
paciente. “Nossas equipes têm um 
perfil muito humano. Muitas vezes, a 
pessoa doente está fragilizada, inse-
gura, ou o familiar tem receio da 
transferência. Então nós explicamos 
tudo e oferecemos um suporte nesse 
momento difícil”, conta o supervisor 
de transportes, Anderson Luis de 
Souza Rosário.

O Serviço conta, atualmente, com 
três viaturas com equipamentos equi-
valentes aos de um Centro de Trata-
mento Intensivo (CTI). Só em 2014, 
foram realizadas 4.558 viagens por 
todo o Estado. 
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‘Como alguém da família’
Para a enfermeira Juliana Santos Mon-
teiro, há cerca de um ano no Serviço 
de ambulâncias, o trabalho é gratifi-
cante. “Na alta, muitas vezes os pa-
rentes se reúnem para receber o pa-
ciente e você acaba se sentindo como 
alguém da família também, se emo-
cionando junto”, lembra.

No trajeto, que pode demorar ho-
ras, dependendo da cidade de origem 
do chamado e do trânsito, os profis-
sionais precisam estar preparados para 
tudo. “Outro dia, íamos em direção à 
Nova Iguaçu quando vimos vários ca-
minhoneiros na pista, acenando para 
que parássemos. Um deles estava com 
uma dor muito intensa na região pélvi-
ca e nós prestamos os primeiros so-
corros. De acordo com o protocolo de 
atendimento, acionamos os Bombei-
ros para concluir a remoção até uma 
emergência”, diz Juliana. 

Trabalho 
integrado
O Serviço de ambulâncias do HSF 
atua em conjunto com outros se-
tores para que os pacientes rece-
bam o melhor atendimento des-
de sua chegada ao Hospital até o 
seu retorno para casa. Quando a 
Central Estadual de Regulação 
aciona a equipe de transporte 
para buscar um paciente em ou-
tra unidade de saúde, por exem-
plo, a Hotelaria é avisada, para 
que um leito seja preparado a 
tempo. A equipe de Enfermagem 
do andar também fica em alerta. 
“Tem que ter o trabalho de equi-
pe. Um setor sozinho não conse-
gue oferecer um tratamento 
completo”, pontua o supervisor 
de transportes, Anderson Luis de 
Souza Rosário.

“Não foi mudança de 
uma gestão para a 

outra e sim um 
renascimento do 

Hospital. Essa nova 
administração tem o 

compromisso com quem 
sofre, aqueles que vêm 

aqui buscando 
assistência.”
Irmã Quirina  

(20 anos no Hospital)

“Era importante que  
o HSF passasse  

por essa revitalização, 
que mantivesse a 

instituição viva. Houve 
uma melhora muito 

grande em relação à 
administração nova.”
José Luiz Cruz Duarte — 

Setor de TI  
(25 anos no hospital)
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A 
Associação e Fraternidade São 
Francisco de Assis na Providência 
de Deus acaba de inaugurar 
uma nova Missão no Estado do 

Pará. A partir de uma parceria com a 
mineradora multinacional Alcoa, os 
frades franciscanos assumiram a dire-
ção do Hospital Nove de Abril, no 
município de Juruti, no extremo Nor-
te do Estado.

Com cerca de 50 mil habitantes, 
segundo estimativa do IBGE, a cidade 
ribeirinha conta com poucas opções 
para atendimento médico. O Hospital 
Nove de Abril foi construído e equi-
pado como parte da Agenda Positiva 
da Alcoa, em 2012, mas não chegou 
a funcionar plenamente. 

Saúde para
populações 
ribeirinhas
Cuidar dos povos amazônicos é uma das tarefas que o Papa Francisco  
conclamou a Igreja a cumprir. Conheça a nova Missão dos frades  
franciscanos na Providência de Deus na cidade de Juruti, no Pará

“Assumimos o compromisso de 
levar não só o atendimento físico, 
mas também a Alegria e o Amor de 
Deus para essas pessoas que vivem, 
muitas vezes, em situação de grande 
desamparo”, afirma o presidente 
nato da Associação e Fraternidade, 
Frei Francisco Belotti.

A reinauguração do hospital 
está prevista para o dia 09 de abril, 
mas a jornada de reuniões e deci-
sões administrativas começou bem 
antes, em fevereiro. “Estamos acer-
tando os detalhes com o Corpo Clí-
nico para definir, por exemplo, quais 
serviços já serão inaugurados e 
quais começarão a funcionar pro-
gressivamente. Aos poucos, o hos-

pital atuará com toda sua capacida-
de para acolher a população”, 
afirma Frei Davi Pinheiro do Rosário, 
novo diretor do Nove de Julho.

Ampliação em Óbidos
A Missão dos frades franciscanos em 
Juruti não é a primeira no Pará. Desde 
junho de 2014, a Associação e Frater-
nidade São Francisco de Assis na Pro-
vidência de Deus administra a Santa 
Casa de Óbidos, levando tratamento 
digno a uma população de cerca de 
50 mil pessoas, que não tinham aces-
so à saúde de forma adequada. 

“Deus nos trouxe aqui pra atuar 
nessa realidade, onde falta o essen-
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Estrutura 
completa
•	 23 leitos de internação
•	 2 leitos de estabilização
•	 3 salas de cirurgia
•	 Central de esterilização
•	 4 leitos de recuperação 

pós-anestésica (RPA)
•	 1 sala de parto
•	 3 consultórios
•	 1 sala de medicação
•	 Brinquedoteca para  

as crianças
•	 Raio-x
•	 Ultrassom
•	 Tomógrafo
•	 Mamógrafo
•	 Endoscopia

Fachada em 3D da Santa Casa de Óbidos, após reforma.

avaliando o terreno e elaborando 
os projetos hidráulico e elétrico. As 
obras devem começar depois da es-
tação chuvosa, nos próximos me-
ses”, afirma Frei Joel.

A Santa Casa de Óbidos é a única 
instituição na cidade com leitos de in-
ternação. Atualmente, o hospital con-
ta com 66 vagas para Clínica Geral, 
Cirurgia Geral de baixa complexidade 
e Obstetrícia. Por mês, cerca de cem 
crianças vêm ao mundo nas salas da 
unidade de saúde. 

cial. Aqui, vemos o povo morrendo 
por falta de saúde, uma cidade vio-
lenta onde jovens morrem em brigas, 
onde idosos morrem por falta de cui-
dado básico”, conta o diretor da San-
ta Casa, Frei Joel Souza.

Este ano, a unidade será amplia-
da com apoio do Instituto Alcoa e 
de moradores da região, em muti-
rões. No novo bloco, serão instala-
dos um Centro Cirúrgico e uma ala 
de Internação, entre outros servi-
ços. “As equipes técnicas estão 

Após a reforma, a Santa Casa 
passará a se chamar Hospital Dom 
Floriano na Providência de Deus, 
em homenagem a dom Floriano Lo-
ewenau, franciscano polonês que 
foi o primeiro Bispo da cidade. Dom 
Floriano foi um dos fundadores da 
unidade de saúde.
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O 
dia 1o  de fevereiro deste ano 
teve um significado especial para 
a vida missionária de 17 frades 
da Associação e Fraternidade 

São Francisco de Assis na Providência 
de Deus. Nesta data, os primeiros reli-
giosos da associação professaram os 
votos solenes de pobreza, castidade e 
obediência, renovando publicamente 
sua escolha de servir ao Cristo por 
meio do amor ao próximo, no serviço 
aos que mais precisam. 

A cerimônia foi presidida pelo Ar-
cebispo do Rio de Janeiro, Cardeal 
Dom Orani Tempesta, responsável, há 
15 anos, quando era bispo de São José 
do Rio Preto,  pelo reconhecimento da 
comunidade franciscana como uma 
associação pública de fiéis. “Vejo ago-
ra os compromissos definitivos como 
sinais que comprovam o carisma e o 
dom que Deus deu ao Frei Francisco 
Belotti e a sua comunidade de servi-

rem a Igreja, colocando-a  mais próxi-
ma das pessoas e cuidando das doen-
ças deste século”, afirmou o Cardeal.

Além de um momento de de-
monstração pública de fé, renúncia e 
alegria pela vivência no Evangelho, os 
votos perpétuos marcaram um espa-
ço de reflexão, ondes os frades pude-
ram reavivar o carisma franciscano 
em seus corações. Em sua “Carta 
Apostólica para o Ano da Vida Con-
sagrada”, o Papa Francisco incentiva 
as congregações a relembrarem suas 
próprias histórias, a fim de saírem 
fortalecidas para continuar a jornada. 
“Neste Ano, será oportuno que cada 
família carismática recorde os seus 
inícios e o seu desenvolvimento histó-
rico, para agradecer a Deus que deste 
modo ofereceu à Igreja tantos dons 
que a tornam bela e habilitada para 
toda a boa obra”, orienta o Santo Pa-
dre no documento.

Para mergulharem ainda mais fun-
do nessa preparação, os 17 frades via-
jaram à Itália, no fim de 2014, e refize-
ram os passos de São Francico de Assis. 
“Fomos contemplados com a experiên-
cia de percorrer os caminhos de São 
Francisco nos vales de Assis, onde tive-
mos a oportunidade de beber da fonte 
franciscana toda a sua espiritualidade. 
Mas a real preparação é uma continui-
dade de realizações do dia a dia, é a 
vivência fraterna em comunidade”, 
conta Frei Davi Pinheiro do Rosário.

O mesmo desafio
Atualmente, a Associação e Fraterni-
dade São Francisco de Assis na Provi-
dência de Deus é responsável pela 
gestão de mais de 60 obras da área 
de saúde nos estados de São Paulo, 
Rio de Janeiro, Minas Gerais, Pará e 
Goiás, além de uma missão no Haiti. 
“O desafio de ser franciscano no mun-
do de hoje é o mesmo da época de 
São Francisco: acolher e amparar os 
irmãos que são excluídos da socideda-
de, lutando pelo direto à vida e pela 
dignidade humana. Viver a caridade 
de forma universal, para com todos, 
não é fácil. Doamos nossas vidas por 
inteiro a essa missão e temos na 
Providência de Deus a certeza de que 
Ele proverá o que for preciso para que 
esse trabalho na Paz e no Bem conti-
nue acontecendo”, afirma o presiden-
te-nato da Associação e Fraternidade, 
Frei Francisco Belotti.

Frei Afonso Lamberti concorda: 
“Se temos um mesmo Pai, todos so-
mos irmãos e, assim, todos devem 
ter a mesma importância em nossas 
vidas, independente de raça, crença, 
condição social, econômica de saú-
de, etc. Na Fraternidade, gritamos ao 

Um novo ‘sim’ 
ao chamado de Deus 
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“Nunca tenha medo de perceber e 
ouvir a voz de Deus que clama pelo 
teu ‘sim’. Ele necessida dos teus braços 
e da tua juventude para espalhar a se-
mente do amor por toda a Terra”, con-
vida Frei Emanuel Sousa e Silva.

“Deus não nos escolhe por sermos 
perfeitos, mas porque precisamos 
Dele. Venha fazer parte dessa aventu-
ra, desse abraço de Misericórdia. Vale 
a pena viver por um ideal”, ressalta, 
ainda, Frei  Joel de Oliveira Souza. 

Durante a Santa Missa, Dom Orani 
Tempesta também ressaltou a im-
portância das vocações para a Igreja. 
“A Associação é um sinal belíssimo de 
como as vocações estão surgindo e de 
como as necessidades são imensas. 
Rezemos pelas vocações”, concluiu.

mundo que não existe lugar para o 
‘eu’ separado do ‘nós’”.

“Ao professarmos os votos, nossa 
responsabilidade só aumenta enquan-
to membros da Igreja de Cristo, mas 
isso não quer dizer que estamos res-
guardados de qualquer risco desse 
mundo. Esse é só mais um avental 
para o serviço que já fazemos. Na prá-
tica, nada deve mudar”, lembra tam-
bém Frei Felipe Salatiel. 

Novas vocações
A cerimônia de profissão dos votos 
solenes também é uma oportunida-
de de apresentar a vida na Fraterni-
dade a muitos jovens que sentem o 
chamado para a vocação religiosa. 

Os frades 
•	 Frei Francisco Belotti

•	 Frei Pedro Caetano da Silva

•	 Frei Gabriel Martin Alves

•	 Frei Ângelo Barbosa

•	 Frei Joel de Oliveira Souza

•	 Frei Davi Pinheiro do Rosário

•	 Frei Josias Ferreira Peixoto

•	 Frei Saulo Ferreira da Silva

•	 Frei Silvestre Gomes Pinto

•	 Frei Emanuel Souza e Silva

•	 Frei Geraldo Mendonça Muniz

•	 Frei Afonso Lamberti Obici

•	 Frei Miguel da Cruz Neto

•	 Frei Felipe Salatiel

•	 Frei Marcos Mendes Moraes

•	 Frei Paulo Fernandes batista

•	 Frei Tarcísio Luiz Marchini
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